
CORRUPÇÃO

Dom Eugenio Sales

Dolorosas ocorrências, reveladoras de corrupção, têm chegado, com freqüência, ao conhecimento público.  Na verdadeira acepção da palavra, corrupção significa a paulatina desintegração do ser, mediante ação de fatores internos e externos, ocasionando a depravação de costumes que pode levar à destruição do indivíduo e afetar a vida nacional.  O homem traz em si tendências variadas, positivas e negativas.  A simples lei, ao ser elaborada, não traz consigo a força necessária para superação de uma inclinação ou de um procedimento que leva ao mal.  A liberdade humana, quando erroneamente utilizada, escraviza e leva a desregramento.  Entretanto, não nos faltam os meios para superar o que nos conduz à decomposição moral.  A doutrina cristã nos ensina que o pecado deformou a criatura humana.  Conseqüentemente, caso não sejam tomadas as medidas necessárias, anunciadas pela obra redentora de Cristo, caminhamos inexoravelmente para um desastre.  Somente pelo fortalecimento espiritual e moral se pode vencer a sedução que certos instintos trazem consigo e que terminam por induzir à corrupção.

A Sagrada Escritura, em relação a esse assunto, tem palavras de veemente repúdio, como por exemplo na Epístola de S. Tiago, capítulos 4 e 5.

O Pontifício Conselho para a Justiça e a Paz, no documento “A serviço da comunidade humana: uma consideração ética da dívida internacional” (n.º 16) ensina: “As estruturas instauradas para o bem das pessoas são, por si mesmas, incapazes de...
ATENÇÃO!


Os taquigramas estão em vermelho!  Os sinais terminais e iniciais especiais estão sublinhados!




















